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RESUMO 

O autismo é atualmente, considerado, transtorno do espectro autista (TEA), e consiste em um 

grupo de distúrbios neurocomportamentais genéticos heterogêneos associados a prejuízos no 

desenvolvimento de habilidades de comunicação social e comportamentos estereotipados, 

rígidos ou repetitivos. Trata-se de transtorno neurobiológico com diagnósticos cada vez mais 

prevalentes. Este trabalho buscou compreender os conceitos, perspectivas e desafios na 

condução de um diagnóstico cada vez mais frequente e as formas de tratamento, assim como as 

dificuldades de integração das pessoas com autismo, familiares e sociedade atual. Trata-se de 

estudo de revisão integrativa, onde foram utilizados artigos originais, de revisão, documentos 

científicos e oficiais, como a legislação sobre o tema no período entre 2010 e 2024. Observou-

se que o conceito mudou e que a literatura apresenta relatos sobre o cuidado familiar e os 

esforços no acolhimento de pacientes com TEA que estão cada vez mais evidentes. Considera-
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se necessário promover mais estudos e pesquisas sobre a temática para facilitar o processo de 

inclusão das pessoas portadoras deste tipo de transtorno. 

 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista (TEA), Autismo, diagnóstico. 

 

ABSTRACT 

Autism is currently considered autism spectrum disorder (ASD), and consists of a group of 

heterogeneous genetic neurobehavioral disorders associated with impairments in the 

development of social communication skills and stereotypical, rigid or repetitive behaviors. It 

is a neurobiological disorder with increasingly prevalent diagnoses. This is an integrative 

review study, where original review articles, scientific and official documents were used, such 

as legislation on the subject in the period between 2010 and 2024.  It was observed that the 

concept has changed and that the literature presents reports on family care and efforts to 

welcome people with disorders that are increasingly evident. It is considered necessary to 

promote more studies and research on the subject to facilitate the process of inclusion of people 

with this type of disorder. 

 

Keywords: Autism Spectrum Disorder (ASD), Autism, diagnosis. 

 

RESUMEN 

Actualmente el autismo se considera un trastorno del espectro autista (TEA), y consiste en un 

grupo de trastornos neuroconductuales genéticos heterogéneos asociados con alteraciones en el 

desarrollo de habilidades de comunicación social y conductas estereotipadas, rígidas o 

repetitivas. Es un trastorno neurobiológico con diagnósticos cada vez más prevalentes. Meta. 

Este trabajo buscó comprender los conceptos, perspectivas y desafíos en la realización de un 

diagnóstico y formas de tratamiento cada vez más frecuentes, así como las dificultades en la 

integración de las personas con autismo, sus familias y la sociedad actual. Se trata de un estudio 

de revisión integradora, donde se utilizaron artículos de revisión originales, documentos 

científicos y oficiales, como legislación sobre el tema en el período comprendido entre 2010 y 

2024. Nótese que el concepto ha cambiado y que la literatura presenta informes sobre el cuidado 

familiar y los esfuerzos por acoger a los pacientes con TEA que son cada vez más evidentes. 

Se considera necesario promover más estudios e investigaciones sobre el tema para facilitar el 

proceso de inclusión de personas con este tipo de trastorno. 

 

Palabras clave: Trastorno del Espectro Autista (TEA), Autismo, diagnóstico. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio neuropsiquiátrico complexo 

que afeta o desenvolvimento neurobiológico, interferindo na capacidade de comunicação, 

linguagem, interação social e comportamento do indivíduo (Brasil, 2022). 

Historicamente, a compreensão conceitual do autismo passou por uma evolução 

significativa, refletindo avanços na pesquisa e na conscientização. O termo "autismo" foi 

introduzido pela primeira vez por Eugen Bleuler em 1911, mas foi Leo Kanner, em 1943, que 
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cunhou o conceito moderno ao descrever casos de crianças com "autismo infantil" (BANDIM, 

2011). 

O diagnóstico de autismo evoluiu ao longo das décadas, com o Manual Diagnóstico e 

Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), publicado seu primeiro volume, DSM-1 em 1952. 

Naquele período o autismo era citado como uma subcategoria da psicose infantil. Atualmente 

a referência critério/diagnóstico central, é o DSM-5, em sua quinta edição, que apresenta 

critérios claros para a identificação do Transtorno do Espectro Autista (TEA). Este inclui 

déficits persistentes na comunicação social e padrões restritos e repetitivos de comportamento, 

interesses ou atividades (Association, 2023). 

Durante o período de graduação do ensino médico, baseado em metodologias ativas, o 

estudante tem a oportunidade de vivenciar, tanto na atenção primária quanto na especializada, 

o acompanhamento supervisionado de pacientes, especialmente aqueles em tratamento pelos 

serviços de referência em saúde mental para crianças e adolescentes diagnosticados com TEA 

no Distrito Federal, o que se considera como relevante para o seu aperfeiçoamento clínico. 

A diversidade no espectro autista é notável, variando desde formas leves até quadros 

mais severos, abrangendo diferentes habilidades sociais, linguísticas e comportamentais. A 

compreensão dessa diversidade é fundamental para um diagnóstico preciso e para a 

implementação de intervenções adequadas (Silvia, 2009). 

As taxas de diagnóstico de autismo têm aumentado significativamente nas últimas 

décadas. Esse aumento pode ser atribuído a uma combinação de fatores, incluindo avanços na 

identificação precoce, maior conscientização e mudanças nos critérios diagnósticos. A 

expansão da definição do espectro autista também desempenhou um papel crucial na ampliação 

do número de casos diagnosticados (Baio, 2014). 

 

2 OBJETIVO 

 

Este trabalho buscou compreender, a partir do ensino e da prática médica, durante o 

estágio curricular obrigatório (Internato), os conceitos, perspectivas e desafios na condução de 

um diagnóstico cada vez mais frequente e as formas de tratamento, assim como as dificuldades 

de integração das pessoas com transtorno do espectro autista, familiares e sociedade atual. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura em que foi realizada uma busca de 

publicações sobre o tema em questão, por meio das bases de dados online: Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), Google Acadêmico e Repositórios de Universidades. A estratégia de 

busca incluiu, como descritores, os seguintes títulos e palavras-chaves: “transtorno do espectro 

autista (TEA)’’, “autismo”, “diagnóstico”. 

Os critérios de inclusão utilizados abordaram os estudos no âmbito de diagnósticos, 

formas de acolhimento, projeto terapêutico, práticas já efetivadas, com descrição de técnicas, 

resultados, desafios e as percepções sobre a realidade do transtorno, além da legislação sobre o 

tema. 

Foram selecionados e considerados relevantes 23 (vinte e três) trabalhos, sendo 

excluídos aqueles produzidos antes do ano de 2010. Após a busca e seleção, o material foi 

submetido à leitura e análise descritiva integral, fato que subsidiou a construção desta pesquisa. 

De acordo com as normas vigentes, as análises de publicações caracterizadas por revisão 

integrativa, não necessitam de submissão e aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa, 

ressaltando que os dados são de domínio público. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A estigmatização do autismo persiste como um desafio significativo, muitas vezes 

resultante da falta de compreensão e conhecimento sobre o espectro autista. Estereótipos 

negativos e concepções equivocadas podem levar à marginalização e à exclusão social de 

indivíduos autistas (García-Villamisar et al, 2014). 

Atualmente, o modelo médico é ainda o mais adotado para a descrição do TEA em 

pesquisas brasileiras sobre a educação e a inclusão (Wuo et al., 2019, citado por Araújo, 2023). 

Indivíduos autistas podem enfrentar discriminação em várias áreas da vida, incluindo 

educação, emprego e interações sociais. A discriminação pode se manifestar de diversas formas, 

desde a recusa de oportunidades até tratamento injusto no ambiente de trabalho (MAGIATI, 

2014). 

Isso porque, o acesso limitado a serviços de saúde especializados é um desafio 

enfrentado por indivíduos autistas e suas famílias. Longas listas de espera, falta de profissionais 

especializados e a ausência de abordagens centradas no paciente contribuem para a 

complexidade do sistema de saúde (Emerson, 2007). 
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Como esforço a melhorar esse acesso, em 2023 o Ministério da Saúde incluiu o 

tratamento do Transtorno do Espectro Autista na Política Nacional da Pessoa com Deficiência 

(Brasil, 2023d). 

Por outro lado, o sistema educacional muitas vezes não está preparado para atender às 

necessidades diversas de crianças autistas. A falta de recursos, treinamento insuficiente para 

educadores e resistência à implementação de práticas inclusivas são obstáculos que dificultam 

a garantia de uma educação de qualidade para todos (Kassari et al, 2014). 

No que se refere ao contexto escolar e, em especial, à formação de professores no Brasil, 

faz-se necessário avaliar e desenvolver estratégias que contribuam para o avanço no 

conhecimento docente sobre o TEA, trabalhando com suas crenças e possíveis estigmas em 

relação a pessoas com esse diagnóstico (Araújo, 2023). 

O diagnóstico de autismo tem um impacto emocional significativo nas famílias, 

abrangendo desde o período inicial de ajuste até desafios contínuos ao longo do tempo. O 

estigma social, a falta de compreensão e as demandas práticas podem gerar estresse emocional 

substancial (Baker-Ericzén, 2005). 

A necessidade de suporte psicológico e social para as famílias de indivíduos autistas é 

premente. Grupos de apoio, aconselhamento psicológico e programas de resiliência são cruciais 

para fortalecer as famílias diante dos desafios únicos que enfrentam (Weiss, 2010). 

Diante do diagnóstico de TEA, é comum que a família do paciente sinta insegurança 

por desconhecer os desafios atribuídos à condição. Atualmente existe um grande obstáculo em 

decorrência dos frequentes aumentos de diagnósticos, desafio do diagnóstico precoce e resposta 

ao tratamento (Santos, 2022). 

A inclusão de pessoas autistas no ambiente de trabalho requer adaptações que visem 

criar um ambiente acessível e acolhedor (Scott, 2019). Essas adaptações podem incluir ajustes 

físicos, como design de espaços de trabalho mais calmos, e adaptações de processos, como a 

flexibilidade de horários  (Hendricks, 2009). 

Essa inclusão de pessoas autistas no ambiente de trabalho não apenas atende aos 

princípios de equidade, mas também oferece benefícios significativos, como a promoção da 

diversidade de pensamento e a melhoria do ambiente laboral (Hurlbutt, 2002). 

Observou-se que a prestação de serviços de emprego apoiados para adultos com TEA 

não só reduz os custos em comparação com a prestação de cuidados padrão, como também 

resulta em melhores resultados para adultos com TEA. Apesar do fato de o indivíduo com TEA 

caracterizar-se como o grupo mais caro para a prestação de serviços de reabilitação profissional, 
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os adultos com TEA têm grandes probabilidades de conseguir emprego assim que medidas 

apropriadas forem implementadas (Scott, 2015). 

De um modo geral, a promoção de uma educação inclusiva para crianças autistas requer 

estratégias que atendam às suas necessidades específicas. Isso pode incluir adaptações 

curriculares, suporte individualizado e a promoção de ambientes de aprendizagem 

colaborativos (Chandler, 2020) e (National, 2001). 

A capacitação adequada de professores é fundamental para garantir uma educação 

inclusiva e de qualidade para alunos autistas. Essa capacitação pode incluir o desenvolvimento 

de habilidades em comunicação, compreensão do espectro autista e implementação de 

estratégias pedagógicas adaptadas (Lacey, 2008). 

DA SILVA (2014), corobora com esse entedimento, onde afirma para que o trabalho 

seja desenvolvido com êxito é necessário que uma gama de outras coisas aconteça para que se 

interem esse aluno ao meio em que ele vive, o professor também precisa está cercado de outros 

profissionais para que de fato a inclusão aconteça, a criança deve fazer um acompanhamento 

com o profissional de sua deficiência para que haja um avanço naquele grau da sua deficiência. 

Campanhas de conscientização desempenham um papel vital na disseminação de 

informações precisas sobre o autismo, desafiando estigmas e promovendo a compreensão. 

(WHO, 2011). 

Além da conscientização, a promoção ativa da aceitação e compreensão na sociedade é 

fundamental para criar um ambiente mais inclusivo e acolhedor para pessoas autistas (Aquino, 

2023) . 

Diversas abordagens terapêuticas são utilizadas no tratamento do autismo, abrangendo 

desde terapias comportamentais até intervenções baseadas na comunicação (Rogers, 2008). 

Terapias comportamentais, como a Análise do Comportamento Aplicada (ABA), têm 

demonstrado eficácia no desenvolvimento de habilidades sociais e comunicativas em 

indivíduos autistas (Dawson, 2010). 

Abordagens terapêuticas que se concentram no desenvolvimento da comunicação, como 

a Comunicação Alternativa e Aumentativa (CAA), podem ser fundamentais para melhorar a 

comunicação verbal e não verbal em indivíduos autistas (Beukelman, 2013). 

Essa melhoria foi mantida com um parceiro de comunicação desconhecido e durante as 

sessões de acompanhamento. Com instrução sistemática, crianças com TEA e deficiência grave 

de comunicação podem aprender a usar um iPad para completar sequências de comunicação 

em várias etapas que envolvem funções de solicitação e comunicação social (Waddington, 

2021). 
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No âmbito da saúde, o uso de medicamentos no tratamento do autismo é um tema em 

constante pesquisa. Alguns medicamentos, como antipsicóticos e inibidores seletivos da 

recaptação de serotonina, são prescritos para gerenciar sintomas específicos, embora sua 

eficácia varie de pessoa para pessoa. A prescrição de medicamentos psicotrópicos está 

altamente relacionada com transtorno psiquiátrico comórbido (Coury, 2012). 

Nesse sentido, o trabalho elaborado por POSEY, 2007, afirma que o antipsicótico típico 

haloperidol é o medicamento mais estudado no transtorno autista, mas está associado a uma 

alta taxa de discinesias. As investigações até o momento sugerem que os antipsicóticos atípicos, 

como a risperidona, têm eficácia para certos sintomas do transtorno autista e podem ser melhor 

tolerados do que os antipsicóticos típicos. Os resultados preliminares dos ensaios com 

inibidores da recaptação da serotonina são favoráveis, embora a eficácia não tenha sido 

demonstrada em faixas etárias mais jovens. 

A pesquisa contínua sobre tratamentos para o autismo busca identificar intervenções 

mais eficazes, compreender a base neurobiológica da condição e desenvolver abordagens 

personalizadas (Nimh, 2021). 

A vida de muitas crianças e adultos com TEA melhorou hoje em comparação com 50 

anos atrás. Mais adultos com TEA podem falar, ler, conduzir, formar-se na escola e viver na 

comunidade – tendo em conta mesmo as diferenças em que as pessoas preencheriam os critérios 

de diagnóstico agora e no passado, e os seus respectivos níveis de inteligência (LORD, 2018). 

Quando se volta especificamente para a questão do TEA no Brasil é possivel observar 

iniciativas privadas e públicas, destacando a formação de um arcabouço jurídico em direção à 

proteção da criança por intermédio de uma política pública voltada para o tema. Como base 

nesses pressupostos podem ser destacados as seguintes ações: 

1) Lei Berenice Piana (Lei 12.764/2012): Essa lei instituiu a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. Ela reconhece o 

autismo como deficiência e estabelece diretrizes para políticas públicas relacionadas a 

serviços de saúde, educação e inclusão social (Brasil, 2012a). 

2) Plano Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência - Viver sem Limite: Esse 

plano, lançado em 2011, visa promover a inclusão e garantir direitos às pessoas com 

deficiência, incluindo aquelas com TEA. (Brasil, 2024d). 

3) Centros de Atenção Psicossocial (CAPS): Alguns CAPS são voltados 

especificamente para atender pessoas com transtornos mentais, incluindo TEA. Esses 

são parte integrante da rede pública de saúde mental abertos à comunidade, 

especialmente em situações difíceis ou no processo de reabilitação psicossocial, para o 
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atendimento às crianças e adoloescentes são disponibilizados os Centros de Atenção 

Psicossocial infantojuvenil - CAPSi (Brasil, 2024). 

4) O Benefício de Prestação Continuada (BPC) na Escola é uma estratégia que busca a 

inclusão social e escolar de pessoas com deficiência, incluindo aquelas com TEA, por 

meio do acesso a benefícios assistenciais (Brasil, 2024c). 

5) Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência: Essa rede envolve serviços de saúde e 

assistência social para garantir atenção integral à pessoa com deficiência, incluindo o 

fornecimento de medicamentos e tratamentos específicos (Brasil, 2024b). 

6 ) Sistema Único de Assistência Social (SUAS): O SUAS oferece ações e serviços no 

campo da assistência social, incluindo orientação, apoio e acompanhamento a pessoas 

com deficiência, visando sua inclusão social (Brasil, 2009e). 

7) No censo de 2022, o Instituto Brasileiro de Gerografia e Estatística (IBGE) coloca, 

pela primeira vez, o autismo no radar das estatísticas sóciodemograficas como forma de 

mapear quantas pessoas vivem com o transtorno e quantas podem ter, mas ainda não 

tiveram diagnóstico (Brasil, 2023b). 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Por todo o exposto, destaca-se que ao longo do século passado e  atual, houve a mudança 

de conceito em relação ao autismo, agora compreendido como um transtorno do espectro  

autista associado com distúrbios neurocomportamentais genéticos heterogêneos. Fica patente 

assim o reconhecimento da crescente prevalência do TEA e sua natureza neurobiológica. 

Os trabalhos analisados trazem ampla discussão sobre as diversas formas de tratamento 

e condução do transtorno, bem como as dificuldades enfrentadas pelas pessoas com autismo, 

seus familiares e a sociedade em geral para lidar com este quadro. 

Nesse sentido, o Brasil também caminhou, com ênfase na importância do cuidado 

familiar e dos esforços de acolhimento voltados aos portadores de TEA, destacando a 

implantação de políticas públicas orientadoras de práticas que promovam a inclusão e a 

qualidade de vida dessas pessoas. 

Assim, verifica-se que se está no caminho certo, mas ainda resta muito a fazer, sendo 

necessário realizar mais estudos sobre o tema para com isso poder estar informado e saber 

melhor compartilhar novos conhecimentos com os serviços de saúde, sociedade civil e o estado. 
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